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PRECO D'ASSIGYATURA: 


PORTO 29 DE NOVENBRO. 


UNIÃO COMMERCIAL. 


À reunião política de Portugal à 
Hespanha poderá ser uma idéa gran- 
diosa, mas não passa por ora de um 
pensamento irvealisavel, A natureza 
ofereceu o terreno da Peninsula à 
commodidade, união , e força de um só 
povo, mas os successos humanos não 
acel m as vantagens naturaes, e no 
seu variadissimo complexo pelo correr de 
seculos levantaram por todo esse ter. 
reno diferentes familias de indoles va- 
riadas, costumes e usos oppostos, dis- 
tinguindo-se todas entre si por salien- 
tes desharmoni 


A Hespanha ainda não pôde ter- 
minar a fusão das diferentes naciona- 
lidades reunidas debaixo do secptro 
ulo 


de Fernando e Isabel desde o 
XV. As repetidas guer 
quella nação e o desamor com que 
mutuamente se tratam os hespanhoes 
prendem em grande parte naquela 
origem. A diversidade de costumes 
eus feições c s continúam 
a separar os diferentes povos que outr” 


ora viveram independentes na Hes- 
panha. Mais de quatro seculos decor- 
vidos não poderam - acabar com o 


espirito de rivalidade e desafteição 
que no geral votam umas às outras 
as povoações que se quizera formas- 
sem um só povo de iguaes habito: 
aspirações e sentimento 

Se essa fusão ainda se não com- 
«Pleta pululando por cada lado os 
elementos de discordia, juntando-se 
Portugal à Hespanha acrescentar-se 
hia mais um desses elementos , tanto 
mais para recear por ter o vigor da 
novidade. 

E se nos tempos da obediencia 
quando o princípio ligioso vinha 
em auxilio do politico para dar-lhe força 
e unidade, esta não podera conseg 
vendo-se a acção governativa coagida a 
“dobrar-se perante os regulamentos par- 
ticulares de cada povo, hoje que aquel- 
Ja obediencia cega sé quebrára, e que 
a religião já de pouco vale à pohiti- 
ca, a fusão de mais um povo nos que 
ainda se não poderam fundir de todo, 
se não é ums problema impossivel, é 
pelo menos de muito dilheil realisa- 
ção. A variedade de pensamentos po- 
Jiticos apresentando cada um o seu 
partido que mira o poder como fim 
com pouco escrupulo nos meios daria 
origem a reclamações continuadas cou- 
tra a fusão, a qual serviria sempre 
de pretexto para arvorar a bandeira 
fratricida, pretexto tanto mais facil de 
desenvolver quanto o espirito de inde- 
pendencia é sempre o primeiro que 
actua nos povos. Consnltem-se os ha- 
bitantes das províncias de Hespanha 
que outrora formaram reinos sepa 
dos; se os deixarem a sós escolher li- 
vremente o modo de governar-se, e: 
tamos que pediam viver desunidos , 
administrando-se e governando-se in- 
dependentes uns dos ontros. 

Se a mudança no systemas politicos 


mas ge- 
novos 


custa a enraizar, se por alg 
rações habitos e costnmr 
tem a luctar remminisce 
dos que ju foram, o espirito de m 
pnialidade encontra muito mais dif- 
ficuldade a dissipar se, porque elle estã 
para assim dizer 
e transmitte-se de geração em geraç 
Por mais bens que a Rus Aus- 
tria queiram dar à Polonia e à [un- 
gria, estas preferirão sempre ser antes 
a Hungria ea Polonia que provin- 
cias da Russia e da Austria, Succede 
o mesmo á Irlanda e à Esc ue A 
Portugal animaria o mesmo sentimento, 


os 


com as ucias 


nos 


ugue do povo, 


eu 


1” innegavel que fôra bem melhor 
pra ambos os povos formarem um 
só povo — as razões são claras para 


de novo apresentalas; — mas a cadea 
de seculos que estabeleceu a desunião 
uão se quebra se não por outra que tal- 
vez ulos leve a estabelecer. Quan- 
do as idéas velhas tiverem de- todo 
desapparecido , quando o principio 
democratico tiver de todo supplan 
tado o da realesa de qualquer modo con- 
stituída, então será consequencia inevi- 
tavel a separação dos antigos reinos 
de Hespanha em outros tantos povos 
ligados com o de Portugal pelo prin- 
cipio federativo. Até lã, se lá se chegar, 
a união politica de Hespanha a Por- 
tugal não entra quanto a nós nas raias 
da probabilidade, 

a união commercial dos dons 
s é não só possivel, é muito ne- 
ia, util, e importante, e é de 


etroactivo e inconveniente que se 
vão faça, Vivamos independentes mas 
vivamos amigos, e aproveitemos o 


bello solo que a natureza por nós am- 
bos repartiu, mas que só os exforços 
de ambos podem levar ao verdadeiro 
ponto de grandesa, 

E para o pensamento da união 
commercial que nós quizeramos ver 
e determinadamente voltados os 
apostolos da União Iberica. união 
estamos certo entra no espirito de todas 
as illustrações de ambos os paizes. Não 
será preciso tamanho exforço como o 
da liga na Toglaterra para convencer 
da sua necessidade, Despida de tod 
as aspirações políticas , isolada como 
u- 


sÓ 


+ 150 


um grande principio economico re 


lador das mutuas vantag 
dons povos podem dar se 
tada das ambições que possam olhal.a 
como um meio de adquirir o poder, 
a União Commercial de Portugal à 
Hespanha longe de ter obstaculos in- 
veneiveis, offerece tão pronunciados 
proveitos que não pode ella fugir por 
muito tempo à consid o dos Esta- 
istas dos dous reinos, que para acom 
panhar a epocha e collocar-se em har- 
monia com os interesses materiaes que 
s duas nações se vão levantando, é 
força que quanto antes a meditem para 
realisal-a, + 

O objecto é com tudo de summa 
importancia e não é dos que devam 
eflectuar-se sem o grave estudo de todas 
as ponderações que o rodeam : mas é 
urgente e reclamado por todos os inte. 
resses economicos dos dous paizes, Será 


eus qu 
+ desafron- 


uma revolução pacifica no modo dr 
viver dos dons povos que os estreitará 
e que seguramente Jhes hade abrir um 
futuro de prosperidades, 


—— ===> — 
NOTICIAS DIVERSAS. 


Paquete do Brasil. — Por parti- 
cipação telegraphica conste que na segunda 
feira 27 do corrente pelas 7. horas da ma- 
nhã entrou no Tejo o vapor inglee Ba- 
hiana , procedente dos portos do Brasil. 

Prisão. — A Monarchia dá a noticia 
de que se acha preso em Lisboa o mestre 
da rasca Conceição Ermelinda, increpado 
de ser elle à causa do naufrágio da rasca 
Andorinha. 

Vistoria. — Dizo Nacional «que a 
exe camara fôra segunda feira em vis- 
toria aa largo de S. Domingos a fin de 
resolver sobre um requerimento e planta que 
lhe apresentára o sur. João Marinho Áives, 
proprietario da causa que faz esquina para 
o largo e para as antigas barracas, o qual 
se propõe alinhar a sua propriedade e fazer 
uma bella frente para o lado das uesmas 
barracas, uma vez que a excl"! camara re- 
solva demolilas, porque são proprielades 
do municipio. » Concordamos com o nosso 
collega que a obra projectada - pelo snr. 
Marinho, mnito aformoseará aquele local. 

Fallecimento. — Falleceu o snr. 
visconde de Veiros, e deu-se hontem à se- 
pultura na igreja do Terço. 

Boato falso. — Segundo o Pharol 
do Minho não consta no governo civil de 
Braga que a cholera invadisse este reino, 
e por isso foi falso o bonto que se espa- 
lhou de que algumas pessoas fussem aco u- 
mettidas por este flagello em Mont Alegre. 

Commercio de Memel. —U com- 
mercio desta cidule, que tinha sido inter- 
rompido momentaneamente por causa do 
grande incendio, de que fôra victima, acaba 
de tomar uma nova actividade, agora que 
se torna necessario transportar para a Russia 
ou exportar d'alli a maior quantidade de 
productos possivel entes dos grandes frios. 

Apoplexia, — O conde de Syracusa, 
irnão do rei de Napoles, teve no dia 8 um 
attaque d'apoplexia, que pôz em grande ria- 
co a sua vida e lhe fez perder o uso de 
um braço e d'uma perna. 

'Thelegraphia submarina.— No 
dia 13 chezou à Paris o primeiro despacho 
do telegrapho electrico submarino de Bastia 
(na Corsega) a Turin e daqui a Paris 
Os trabalhos da linha telegraphica entre as 
ilhas de Corsega e Sardesha continuam com 
rapidez 

Disposiçoens financeiras. — 
Daas novas disposições financeiras acabam 
de ser tomadas pelo'governo pontifício, A 
industria dos cambistas, que não se susten- 
» pelo monopolio e a agiotagem 

privados, tiveram 
de fechar us suas loj Ao mesmo tempo 
o Banco dos Estados romanos tinha co me- 
cado"o reembolso do seu papel em nume- 
rario. ê 

Lê-se no Jornal do Commercio : 

A republica do Paraguay. — Pela pri 
meira vez chegou ao Tejo, lia poucos dias, 
um vapor de guerra com a bandeira para- 
guayense ; chama-se o « Tacuarai » e tr 
a seu bordo s. exc* o general Francisco 
Solo Lopes, filho do presidente, que re- 
gressa para aquella republica Sul-Ameri 
na depois de ter estudo hz mais de um 
amno na Europa na qualidade de ministro 
acreditado na corte de Londres, a ter visi 
tado na mesma "qualidade as capitaes de 
França, Hespanha e Italia. 


tava ser 
em. prejuiz 


Nós como a nação, que mais relações 
tem tido com a Auerica do Sul, não po- 


Assigna-se no escriptorio da empreza, rua de 


aonde se 
Províncias, — Por amo [franco] 4:800 réisjde-se u 
Semestre; 2400 
Trimestre 1:300 4, |diga respeito no ob 


Quartas e Sextas feiras.|qu esteja em burmonia com os 


Francisco n.º 12e 18 


recebem os snnuncios e correspondencia, francas de porte, Ven- 
so por 40 rs. no mesmo escriptorio e aos Caldeireiros n. |8.e 19, 
A Emprezu neceita e publicará grotuitimente qualquer artigo que 


cto que este periudico se propõe tratar, com tento 
u programa. 


demos deixar de estimar o adiantamento 
e progresso das differentes nacioualidades, 
que alli se organisaim com os vastos inte- 
resses materiaes que possuem, e cremos, 
que o Paraguay é um dos mais felizes em 
taes recursos, que o goverão procura, é 
eelosamente desenvolve. 

Depois da morte do dictador Francia, 
D. Carlos Antonio Lopes, tem tidoa di- 
recção dos negocios publicos na qualidade 
de presidente da republica, sempre reeleito 
pelo congresso. Durante a sua administra- 
ção tem-se concluido tractados com o Bra- 
Zi, Inglaterra, França e outros paizes; 
teem-se removido os empecilhos que-os es- 
trangeiros encontravam no Paraguay, aonde 
teem hoje protecção e vantagens como us 
nacionaes. 

O presidente-epviou o seu filho mais 
velho, o general Lopes, na qualidade de 
ministro plenipotenciario a algumas cortes 
da Europa, acompanhado por outro filho 
mais povo como secretario, e uma com: 
va de pessoas instruidas, que com mais 
proveito podiam estudar os novos conheci- 
mentos applicaveis às industrias, e sciencias 
no Paraguay. 

Parece pelas informações que temos, 
que o general Lopes é um cavalheiro de 
talento observador, e não duvidamos, que 
se tornará mui proveitoso para o progresso 
e adiantamento do seu paiz para onde ago- 
ra volta não só com a sua comitiva, mas 
com alguns engenheiros, e homens scieati- 
tíficos, para  coadjuvar os esforços que aquel- 
lo povo faz por se desenvolver. 

Consta que o general Lopes ajustára 
em Inglaterra mais algzons vapores além do 
« Tacuarai » que foi construida nos acredi- 
tndos estaleiros dos snrs. Blyth & C2 O 
« Tacuarai » ficará livre da quarentena na 
terça feira 21, e sê demora no Tejo até 
ao fim da semana: é do lote de 450 to- - 
ne , com a força de 150 cavalos, ar- 
mado de 6 peças de grosso calibre; e pos 
to se tivesse em vista na sua construcção 
a navegação especial dos rios da Pratas 
Parana e Paraguay, comportou-se admira- 
velmente n'uma viagem bastante tempestuo- 
no alto inar, entre Bordeaux e Lisboa, 
desejamos que continue com a mesma feli- 
cidade , e que os portuguezes possam tam- 
bem entabular relações! commerciaes com o 
Paraguay ; visto que duas linhas de paque- 
tes inglezes para o rio da Prata fazem 
escala pelo Tejo, alem do nosso commer- 
cio directo com Montevideu e Buenos Ay- 
res, onde se trata de estabelecer vapores 
para o Paraguay. 


EXPOSIÇÃO DE 1855. 


Estão-se collocando á volta do palacio 
da industria sobre um largo passeio que o 
circula, admiraveis candelabros e sobre a 
grande portada bellas estatuas, 

O governo prussiano acaba de enviar 
a Pariz M. Stein, conselheiro do governo, 
na qualidade de commissario, para tratar 
dos interesses dos imdustrises prussianos ; 
que tomarem parte na exposição e enten- 
der se pessoalmente com a commissão em 
todas as particularidades, como a disposi 
ção dos lugares &c. M. Stein não sahirá 
de Pariz antes da abertura da exposição. 


M. Normand, filho, vai mandar cons— 
truir um pequeno barco de vapor com ma- 
clinas da força de 15 cavallos para apua- 
recer na exposição de Maio proximo. 
tas muchinas offerecerão innovações en 
lhoramentos da mais alta importancia para 
a navegação de vupor. 


— RIO is — 


É O COMMERCIO. 


RECOPILAÇÃO 


das condições para « arrematação das estradas de Baltar a Amarante, e de Villa Nova de Famalicão a Vianna 


PLANTAS. 
LICITANTES. 
OBRAS. — Deverão 
FIANÇA. — Os arrematantes deve 


— Esta 


nheiro, ou o equivalente em inseripições. 
ALTERAÇÕES. — 3e se conhecerem 
ver. Se a feitas pelo empreiteiro, ou 


construida à sua custa, 


EMPREITADAS, — só conprebendem * 


e ametade 


ibro. 


na estrada de Amarante ; na 


tubro, Nuvembro e Deze 


neressarias no decurso dos trabalhos, ao arrematante será abonado o .exce que hou- 
se conhecerem vícios de construcção , a parte mil executada será demolida é re 
PAGAMENTOS, — Serão feitos pela Companhia Utilidade Poblica, em conformidade dos contractos, 
obra ordinaria, que deverá estar concluida no dia 31 de Agosto ade 185: 
estrada de Vianna, devendo o resto ser concluido nos: 4 mezes de Setembro, Ou- 
ARREMATAÇÃO. — Será feita perante as commisdes Vexpropriação e licitação, e será dada a quem fizer meno 


offerta abaixo do preço do orçamento. 


» patentes nas secretarias das administrações dos concelhos respectivos. 
Deverão depositar 58409. reis para serem aduittidos á praça: 


começar dentro de 15 dias depois de arreivatadas + salvo força maior. 


prestar fiança de 2º], do valor da arrematação, ou depositar essa quantia em di 


BALTAR à AMARANTE. 
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NA DO CASTELLO, 
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NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


AVEIRO. — Amanhã é o dia desti- 
nado para ser lançado à agua 0 lrigue — 
Cruz V.— À ria acha-se convenientemente 
preparada para receber o casco, pois a des 
ga tem profundado a carreira que eile deve 
reguir. 

O tempo prosegue inconstante, variavel. 


Ainda honiem sombrio é burrascoso,  buje 
risonho e prasenteiro. 
Hontem ás 10 horas da manhã re. 


bentou uma trovoada mesmo sobre a po 
voução. O resultado foi cahir um raio no 
Rocio, sobre nm pardieiro, que. por ver- 
gonha das nossas caluaras, ainda alli se 
conserva ! 

— Nas duas primeiras semanas de Ou- 
tubro trabalharam na estrada de Esgueira 
e Albergaria 137 operarios. 


«— No mez d'Agosto transitiram na 
estrada de Ovar ao Porto 563 cavalgada 
vas menores e 1252 maiores, sem cargi 
744 menores e wnlores com carga ; 
32,763 passageiros. — Em manada: 550 
aves, 255 carneiros, 239 portos, 63 cavul- 
los e 3-4 bois. — Sete dilizencias, HI li- 
teiras, 3 carruagens de 4 bestas, 19 de 2, 
43 carros de 4 buis, e 4,365 de 2. 

(Campeão do Vouga. 


COIMBRA. == Naufranio. — A barca 
ingleza « Couuntess of Mulgrave » capilão 
John Richarda que seguia visgem de ( 
«AP para Portland, nos Estados Unidos da 
America, com carga de carvão, abriu agua 
a ponto da sua tripulação não poder 
vencer com as bombas; e por isso tanto o 
capitão como a tripulação resolveram abua 
dona-la no dia 17 do corrente, 80 milhas 
N.O. do cabo Mondego. 

Mettendo-se todos numa luncha em 
numero de JS pessoas, vieram remundo por 
espaço de 48 horas, até que consegui 
tomar a praia de' Leirosa, ao sul du con 
celho da Figueira, no di 

Sulvaram-se todos n 
tempo, e no dia 21 seguiram viagem paro 


Lisboa, 


mm 


10,4958708 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
QUESTÃO DO ORIENTE. 


Recebemos folhas francezas de 21 do 
eorrente. Nada trazem de novo a não ser 
uma participação teligraphica dorigem rus- 
“a, que da noticias da Crimea até [2 Se- 
gundo esta participação desde w dia E não 
tem bavido adiantanignto nos trabalhos de 
sitio. e o fogo das baterias ainda que era 


do, uão causava grandes estragos 
astapol. 
il dos Debates de 21 faz al 


guos extractos dos jornaes inglezos , 
dão novas pormenores sobe a grande da 
talha do dia > em frente de Sebastopol e 
que abaixo publicamos, 

Eis-a qui'o que achamos de mais inte- 
ressunte nos joruges do correu de hoje e 
de hontem: 

A telegraphia particular (Havas) trans 
mite-nos a participação seguinte ; 

Ben 19 de Novemro. 

S. Peter-burho 19 de Nevemiro, 
Menschykoff diz da Cri- 
à moite, que desde o 


que 


«O principe 
mea com data de 
dia 8 os trabalhos de sitio 
adiantado. A canhonada , assim 
bombardeamento são continnos sem proda 
air e nem causar grates estragos , 
parados todas as nol- 


nHºo se tem 


como ud 


io, 
que além disso são r 
tes. 

O inimigo continna a entrincheirar-se 
fortemente no seu flanco direito e até mes— 
mo Baluclava. » 


I8 de Novem- 


Lê-se no Standard de 


utre as participações mais recentes 
recebidas, ciscaqui uma que men- 
elona 1 particularidades sobre o ataque 
que teve lugar contra lintes iuglezas 
no dia o do corrente, 
Constantinopla 9 de Novemlmo. 
e No dia à ceu-se uma batalha terri- 
vel disnte de Sebastopolo As tropas rus- 


as 


«as novamente chegadas de Perekop ataca- 
ram up u- dos inglezes, 


* Depois de uma batalha que, durou 
7 horas, us russos foram repellidos com 


Segue à mesm disposi 


Dez. | 26 ; 
etade nus 4 mezes 
sequentes em 4 presta 
» |og | cm relução à & 
Jane | 2 


uma perda de 8.000 homens. Os inglezes 
perderam 102 offices e 2,580 soldanos, e 
os francezes 48 ofivises é 1,300 sollados 


tanto mortos como feridos. Poram mor 
3 gencraes ingle o general Catheart e 
os brigadeiros generaes Goldie e Str; 
ways. Cinco, foram feridos ; são us gene 


Torrens e «ir 
Canrobert fi 


rnés Adams, Bentinck, Buller, 
George Brown O) general 


tambem ferido. A guarda cingleza suffren 
muito. Nos dias 6 e 7 0s alados foni 


ficavam a sua posição. 5.600 homens de 
tropas francezas partiram no dia 9 para a 
Crime,» 

Eis aqui uma outra participação dada 
pelo mesmo jornal, segundo uma carta de 
Constantinopla de 9 de Novembro : 

« 40,000 Russos , favorecidos por um 
espêsso nevoeiro, altacaram no dia 3 de No- 
vembro os inglezes diante de sebastopol, Os 
s foram tres vezes tomados é retomados. 
ancezes perderam 1,900 homens entre 
mortos e feridos. 

Sir George Brown foi gravemente ferido 
no braço; depois foi-lhe' amputado. Ao du- 
que de Cambridge foi morto o cavallo, em 
que estava montado. A perda dos inslezes 
é de 2,000 mortos e feridos. Os russos per- 
deram de 7 a 8,000 homens. » 


Lê-se no «Globe de 18 de Novembro : 

« Cada um dos regimentos, que partem 
para o Oriente levara com sigo uma boa pro- 
visão de vestidos de inverno, e enviaram-se 
quantidades consideraveis destes vestidos aos 
regimentos, que estão na Crimea. 

« Os regimentos 17 e 89, em guarnição 
em Gibraltar., vão para Corfu substiwir os 
regimentos 34 e 71, enviados para a Cri- 
med: 

« Montem receberam-se no ministerio da 
guerra ollerecimentos para fornecer casas de 
madeira às tropas da Crimea. Estas casas 
serão bastante grandes . para accomodar vinte 
homens cada uma, € havera as necessarias 
para alojar 20,000 homens; segunda 
príxima devem-se embarcar duzentas destas 
casas. 

«O transporte à helice «Robert-Lowe,» 
que tomou no arsenal de Woolwich treze ey- 
lindros, guarnecidos cada um-de 1,000 ar- 
rateis de polvora, foi conduzido pelo « Widgeon» 
a Greenwich, onde se regularão as suas bus- 


salas, e depois disto partirá para Porismonth 
e ahi para a Crimea. O «Roberi-Lowey leva 
tambem para Balaclava uma grande provisão 
de munições de guerra. » 

Lê-se no «Amigo do Soldado» de Vicona 
de 13 de Novembro : 

« Um oficial russo communica-nos Ses. 
clarecimentos seguintes sobre a” batalha de 5 
de Novembro : 

“« Os progressos dos trabalhos de siliyz 
a chegada duma parte dos reforços dos alla. 
dos parecem ter determinado o principe Mens. 


ehikoil a emprehender uma demonstração mis 
consideravel contra os sitiantes , e especial. 


mente contra a sua ala direita, composia de 
«sopas inglezas. segundo o que até agora y 
pode saber, “o attaque russo era combinado [m 
maneira seguinte : em quanto que duas fortes 
sortidas cram dirigidas contra os siiantes b 
bastião n.º 6 e do bairro da marinha, dus 
divisões d'infantaria deviam subir à planur 
esteril do nordeste e ameaçar o flanco direito 
do corpo inglez. Este movimento devia ser 
apoiado por uma demonstração de Liprandi, 
fue conservava sempre a posição, que tinha 
oceupado no dia No dia 5, ao amanhe- 
er, começou-se o attaque. A columna, que 
sahiu do bastião n.º 6, penetrou nas bate. 
rias francezas do cemiterio e encravou 11 
peças. A sortida do bairro da marinha leve 
O mesmo succes: foi tomada uma bateria é 
encravadas as peças. Durante este lempo, a 
divisão =oimonof” chegou ao alto da planicie 
de nordeste e repelliu os inglezes. 

« Novas tropas inglezas e a divisão Bos- 
que, que tinha accorrido, não poderam de- 
16 A divisão Soimonoff chegou ao-campo 
inglez, onde o combate começou de novo e 
foi continuado com a mesma animosidade é 
* mesma coragem de parte a parte. Desgra- 
cadamente uma divisão russa . detida * prova- 
velmente por dificuldades de terreno, pareco 
ter-se demorado , de modo que não pôde che- 
gar ao campo da batalha no momento reque- 
rido. O combate foi interrompido : a divisão 
soimonofl, cujo chele tinha sido morto, reli- 
rou-se para as suas primeiras posições. Este 
movimento terminou a batalha na ala direita 
dos aliados. Não nos perseguiram; na ala 
esquerda sómente, à divisão Forey sabio do 
cemterio e procurou apoderar-se por um atta- 
que repentino e ousado do bastião n.º 6, mas 
foi repellida. 

« Os gram-dúques Nicolão e Miguel to- 
maram uma parte gloriosa na batalha do dia 
5 e partilharam fraternalmente com seus ca- 
maradas a gloria deste combate mortifero. » 


Escrevem de Jasy com data de JO 
de Novembro ao «Ost-Deutsche-Po-t ; 

«O princepe Ghyka chegou hontem 
a Jus. O conde Coronini recebeu o na 


praça Aarmas á frente d'um de-ticamento 
las tropas austriacas ; o metropolitano , o 
“tros esperavam au pé da 
escadaria do palacio. Nos salões dv palácio 
o princepa era esperado por Dervish Pacha, 
irão de Bach, consul geral barão Testa, 
dispo estholico, e por grande numero de 
ionarios e de boyardos. O conde Cos 
ronipi the apresentou a sua comitiva O 
principe foi saudado pelas acelamações cor- 
nes do povo » 

Escrevem de Bucharest no dia G de 
Novembro ao «Lloyd de Vienna: 
« lim consequencia das imstancias ur- 
gentes dos genvr es alhados e especialmente 
la Fran Omer-Pachá vai tumar a offen- 
“im e dirgir-se sobre o Peusth Todas as 
tropas turcas receberam ordens de estar 
provptas e de se pôr em marcha, eoccu- 
-e Com uma grande actividade de tos 
los os preparativos: de campanha, que vai 
ter lugar O exercito turco, ainda que 
esteja “snimado do melhor espirito, carece 
omtudo de muitas consas necessarias, e es- 
Imente de vestidos. 
E” permitido crêr que a ener: 
Omer-Pachi chegará taubem a vencer esto 
obstáculo, » 


Fun 


Lê-se no «Globe» de 17: 

« Eupatoria estã abundantemente abas 
da é Balaclava de tal sorte ngora forr 
cificada que o mim não poderá mais 
wroximar se. As bsterias defendidas: pre- 
cedentemente pelos turcos estão confiadas 
sos marinheiros inglezes. O aliumanto é 
“ aSaus Pareil jogam sobre a planície, eas 
cuinencias estão ocenpadas por tropas de 
acima. Os alliados poderão atracar agora 
-eba-topol sem receio de que na sua rece 
raguardo faça o inimigo alguma diversios 


O «Monitenro publica a nota seguinte: 

“O publico deve comprebender por 

que motivo de prudencia o governo se abs 
Es + 


que são apparec 
y 


tem “le fazer conhecer exactamente o nu 
mero de tropas, que elle manda para o Ori. 
ente. 

« Para julgar da força do exercito fr; 
cez diante de Jebastopol, basta saber que 
Do momento do desembarque na Ur 
este exercito, que com o exercito i 
nhouca batalha do Alina, se compinla de 
quatro divisões ; qne elle ft suecessaumente 
augmentado com «nas divisões, e que duas 
outras estão actualmente em caminho 
sim, sem contar os refurços entiados too 
os dias para preencher as fultas á medida, 

do nos corpos, 

to francez estará mui brevemente dupli 
cado y 

“4 O exercito inulez. recebe igualmente 
refurços consideraveis.  Accontece o me-mo 
com as tropas tureas, que angmentam 
eum os contingentes de Tunis; do Egypto 
e de Constantinopla 

« às subsi s do exercito francez 
ão completamente as-eouradas. A admi 
nistração reuniu nos seus armazens na Cri- 
mea viveres e provisões de toda a especie 
para cento e vinte dias. 

« Aus exforços de nossas tropas veem 
jam os da marinha imperial, que, alem 
das esquadras de nossos aliados, nao conta 

enos de 70 embarcações de guerra no mar 
Negro. 

Estes vasos de guerra são “empregados 
em bloquear o porto de Sebactopol, em 
ameaçar os outros portos ru-sos e em asse- 
eurar, com o concurso de 13 vapores de 
grande lotação, fretados para este efeito , 
v abastecimento do exercito e o transporte 
das tropas entre. Constantinopla e o theatro 
da guerra.» É 


Escrevem de Berlin em 15 de No 
vembro à «Guzeite des Postes» de Fran- 
efort : 


«A resposta anstriaca á ta pros. 
siana chegou anthontem, sob a forma de 
n despacho do conde Esterhazy. e fu in- 


medistamente communienda Jo pre-idente do 
conselho. Dizem que ella é datado de 9, 
Ja a excunstancia «ella ter sido exvedida 
de Vicnna antes da partita de M. Pocdten 
indica até certo ponto que as neguci-ções, 
que tiveram lugar com este ministro sobre 
us propostas, que dev ser subsettidas 
e extensão 
para com 
recesso. O 
a sup 


m 
à Dieta, relativamente à form; 


das obrigações da Confede 
aÃ 45 foram coroudas de 
ultimo despacho au-triaco confirma 
posição. Assegura se que elle é não sô no 
tavel pelo tom conciliador e mui amigavel, 
que mustra, mas anda pela convicção que 
exprime de se poder estabelever uma poli 
tica geral allemã e pa ticularmente aust-o- 
prusiana, Nesta situação, ha motivo para 
“acreditar, que aum proximo despacho, a 
Prussia começará a aceitar a serie das obri 
gações ulteriores, que nã opinião do gabi- 
mete de Berhn vão alem do texto do trau 
tado d' Abril. » 


Lêse em uma correspondencia de Ber 


“Jin, cem data de 1 de Novembro, dirigida 


& a Indépendencia belga» : 

a Na miuha carta de 7 de Novembro, 
resumindo em ultimo lugar as recentes ma- 
“uifestações da Austria, contentei-me em di- 
2er que o gabinete de Vienna se reservara 
a faculdade da offen- E” oque a Aus 
tria fez realmente , assim como O prova o 
projecto «Pinstrueções a M. de Prokesch 
agora publicado, Diz-se aln expressamente 
aque a Austris não pode submeter-se á 
«obrigação de ficar na defensiva ; que ella 
e não pode renunciar à liberdaie dobrar 
“como potencia independente, restringir por 
« limites determinados o seu ilireito de paz 
se de guerra, e assignar dantenão uma 
e medida e um fim a uua guerra pos- 
esivel,n 
“Havia pois razão pra dizer que a 
Austria se reserva a faculdade da ofensiva. 
Elia o fiz completamente. Ainda mais, 
ella aconselha á Dieta germanica que faça 
outro tanto. ) 

A este respeito, ella diz isto; « A Con- 
a federação não quererá, ais do que a 
€ Austria, assumir a obrigação de obter as 
e quatro garantias por uma agressão contra 
ea lussa; mas ella deverá tambem guar- 
« dar-se “com cuidado «excluir de uasre- 
* soluções futuras a eventualidade, que con- 
e sistiria em tomar a offensiva. » 

« Quanto “os soccorros peditos pela 
Austria, tenho-me conservado à este respeito 
Wuma certa reserva, e apesar de numeros 
ais afirmações, que os diziam reclanados 
mesmo para a ofensiva , contenteiime eim 
dizer-vos na minha carta de 7, que a Au 
tria os eia egoudo a base do tractado, 


ltotan Eli do 


exer- | 


O “COMMERCIO. 


» que a 
ados poderia trazer à 
to reservada ficava 
muito áquem da versão ofiicio-a ou dita n 
misterial, 

« Reula agora do projecto Pin-trneo 
ções a: M. de Prokeseh que a Au-tr 


continna a clhor o tratado «A Abril com 
uma convenção de neutralidade [to não 
vide deixar de prodazir um e vÊ 


feito, 
- «Não é a neutra 


ade da € 


| « germanica, diz o projecto, mas 


1 
“ fortalecimento para uma acção eficrz D um 
« grande conílicto europeu, que era o pens 
« mento fundamental do nosso tratado d'alli- 
ança ofensiva e defensiva com a Allema- 


oha. Na ocensião das negociações, que li- 
nham pór objecto este iraclado, já era 1e- 


conhecido que para assegurar os interesses 
allemães, poderia ser necessario intervir de 
uma maneira activa e desenvolver forças sul- 
ficientes; e o fim e alvance do tratado, co- 
mo o exprime o art. 2 e mesmo o titulo, 
para nada dizer do tratado addicional, [o- 
ram especialmente entendidos neste sentido. 
«que a firmeza do vinculo que une entre si 
«os governos d'Allemanha seria augmen lada 
«no caso em que fo: necessario proceder 
« dum modo activo. » 

«Mas depois declara-se mais adiante que 
stria pede os soccorros tederaes para a 
a; que ella não quer arrastar a Alle- 
[manha a uma guerra ofensiva; quea Austria 
| mesma não deseja esta guerra ; que aos olhos 
todos ella mostra à Russia o meio de 
ar. 

« Este projecto de instrueções a M. de 
Prokesch é datado de 23 de Outubro, « con- 
serva sempre interesse. Diz-se, é verdade, 
que a situação mudára depois e.que as nego- 
ciações seguiram um outro curso. Mas esta 
asserção exige ainda explicação. Não se sabe 
airda o que a Austria sacniicou dos pontos | 
essenciaes de seu programma, que consistia 
a não deixar prender a sua ollensiva e a não 
se obrigar às quatro garantias, como a um 
macimun, para com a Russia. 

« Asseguram-me que o conde d'Armim, 
em Vienna, por oecasião da ultima Nota prus- 
siana de 30 d'Outubro, teria dado a entender 
que a Prassia não podia hir alem con- 
cessões expressas nessa Nota. Restava pois 
conhecer a base da hirmonia, que se havia 
annunciado proxima, até iminente. » 


« 
« 
« 
q 
« 
q 
“ 
, 
a 
“ 


ss 
evil 


PANHA. 


plicar-se. 

dezundo se lê em varios jornaes o mi- 
nisterio annunciou no dia 20 à rainha o seu 
proposito de se demittir apenas se conslituiss 
es congresso e que assim o hia communicar 
ao presideiiie dis cotes. A rainha signilicou 


[a demissão, fundando-se principalmente no 
muito satisfeita que estava dos serviços que 
lhe tinhun prestado os actures ministros, é 
na impossibilidade de elager novo ministerio, 
não estando ainda constituido o congresso, 
nem determinada por consesuinte a maioria, 
Manifestou-lhe, segundo parece, a sua reso- 
lução de observar estrictamente as praticas 
Pp heniares . e mese ponto insistiu em 


do gabinete. 

A” noite voltou o conselho de ministros 
ao paço e levou ao conhecimento da rainha a 
declaração que fizera na sessão do congresso, 
repetindo novamente o seu proposito de reti- 
rar-se do poder. A rainha negou-se tambem 
e pelos mesmos motivos que no dia anterior 
a admitir a demissão do gabinete. 

“« A resolução deste (diz o Diario Iespa- 
nhol) parece, sem embargo, irrevogavel, e só 
uma resolução das cortes poderia, na nossa 
opinião, faze lo de della. Como, é em 
que forma poderia isto ter lugar nas cir- 
cumstancias do momento, é questão que toca 
resolver ao patriocismo e à ilustração dos 
snrs. deputados, a quem o paiz avradeceria 
eleruamente a solução dum conflicto tão gra- 
ve e lão imprudentemente provocado. 

Correram varias nóticias e rumores 
desordens em diferentes sentidos e com 
versas Lendenci 


Te 
di 
Uns annunciavam manifes- 


tações populares em favor do presidente do 


conselho ; outros temiam a renovação dos dis- 
turbios passado: estes suppunham que as 
tropas da guarnição tinham abandonado os 
seus quarteis e sahido de Madrid; aquelles 
em fim davam credito a rumores semelhantes. 

O que houve de certo nos rumores que 
circularam, é que esteve em armas metade 


A situação do reino visinho parece com- | 


- S LAR 
| ao gabinete a sua resolução de não admitir | 


g E Bia 
que lhe não era possivel accertar a demissão 


O regimento da Princeza parece "que esteve 
situado nos arrabaldes de Madrid por dispo-| 
sição da” aulhoridade militar. Estas medidas 
e o reforço de alzumas guardas da milicia na- 
cional,” foram as precinções tomad; De 
resto não houve as manifestações nem as 
desordens que alzuem temia, ao menos até 
a partida do correio, 

Depois da renancia que fez da presiden- 
1 da iassemblea o general 5. Miguel suppu- 
t-se que seria eleito presidente o duque de 
Victoria. Se se dê e caso seria nova- 
mente chamado pela coroa para formar novo 
sabimete , e o constituiria então com as pes- 
soas indicadas na seguinte candidatura , que 
era a que oficrecia maiores probabilidades : 
Fazenda — Matheu. 
Graça e justiça — 
Estado — Oliver. 
Guerra — Gurrea. 
Marinha — Allende. 
Governação JUMeZ. 
Fomento — Gaminde. 


ie eme 


guirre. 


(O Progresso.) 


PARTE COMMERCIAL 
ESTADOS UNIDOS. 
Nora York 1.º de Novembro. 


A baixa continna e as transacções são 
quasi mullas. E 


para recear que este es- 
tado de cousas vuito prejudicial para 
O comercio ma estação que vai. começar 
e prrucularmente no fim do anno, quando 
habitoalmente se regul us con 
O vapor «Africas sahe hoje d'este porto 
levando uma somma de 945,709 dollars em 
vumerario de ouro e prata, Us =iques so- 
bre a Eurona foram pouco procurados. 
O cambio fu cotado como se segue : 


Sobre Puris, de 5 fr. lã ca fr 
2; e: 
Sobre Londres, de 109Fa 1093, 


s 2 


ubre Bremen. de 745 a 
bre Atusterdam, de diga 412. 

Sobre Hamburgo de 37 a 378. 

As importações feitas de 26 até 310 
Ontubro representam a soma de 1,951. 147 
portações 1,395,027 dollira. 

As farinhas tem baixado, só se vende 
ram 25,800 barris com uma diminuição de 
10 cents por barril, 


dollars e us e 


Os algodões conservam-se firmes e as 


vendas sabias 2,300 saccas, 


—0506Sem 
MABROCOS. 


Abolição da medida, que prohibia a sahida 
do azeite d'olireira. 


Escrevem de Mogador em 21 de Se. 
| tembro, que o imperador de Marracos trans- 
mittira ao governador de Mogador a ordém 
tar a probibiç; imposta sobre a 
ão do azeite «oliveira, e que mn 
vo diso Kid convorára e reu 
vira em um dos pateos da alíand 
negociantes pura lhes ler a carta do impe- 
rador Abd n, concebida pouco mais 
ou menos nestes termos; 

« Tendo-nos' escrito alguns negor 
tes, pedindo a livre Exporta 
oliveira, dam 


us 


an- 
» do azeite 
3 O nosso consentimento poi 


um anno somente, a contar do dia da pro- 
mul 
de 


ão desta ordem, e mediante o direito 
piastras e meia por quintal E 
cent. por 100 kilog.) pagos logo á 
.» 


deste direito equivaler a 
por cento «io valor actual do azeite d'oli- 
veira pode no entanto esperar-se que 
ordem dara alguma actividade às relações 
commercises entre a França e Mogulur, de 
cabidas ha 9 mezes O navio que aqui 
viesse de Mar-elha poderia encontrar uma 
carga de retórmo tanto-mais facilmente que 
a colheita do azeite este anuv ha-de ser 
muito abundante. 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


em 27 e 23 de Novembro. 


Vapor inglez — Minho — de Liverpool 
por Lisbon, 717 volumes de fazendas é 
miudezas diversas, é 12] toneladas de ferro 
a Chamiço Filho x Cs” 

Vapor — Cysne — de Li-boa, [63 cei 
ras de figos, 3 pipas de aguardente, | 
brril e 4 caixas com vinho, 100 caixas de 


da força de cada um dos regimentos da guar- 
ição e cem cavalos por copo desta arma. 


tabaca, 14 ditas de sabão, 2 eaceas de as- 
sucar, 5 ditas de café, 1 dita e 2 embru- 
lhos com dinheiro, à emprez 


8 


— de Lisboa, 
3 com azeite, 
O. Luso-Brasi- 


caixas com vinho, 5 ca. 
1 diversos volumes, à 


leira 

Hinte — Canões 2. — de Setubal, 140 
moios de sal e [13 saccas com arvz, a 
Daniel Irmão & €. 

Brigue inslez — Englishmand — de 
Glasguw por Lisboa, so ton-ladas de ferro 
em brnto e 10,595 barras é feixes de ferro, 
a A. Miller & Ca . 
Brigue ingles — Lusitania — de Clas- 
vow por Lisboa, 17,116 burras e feixes de 
ferro e verguinha, aos mesmos, 

Brigue inglvz — Gladiator — da Terra 
Nova, 2.626 quintaes de bacalhau a Noblo 
Murat. 

Escuna insleza — Diton — da Terra 
Nova, 1,49 quintaes de bacalhau a Roope 
Pe ddio fi 
Histe — Novo E 


eculador — de Por- 
imão, 6,800 arrobas “de figos, uma porção 
de vassouras, | dita de boias, | dita de 
esteiras, 1|4 caixas de figo e | barril de 
azeite, a Daniel Irmão & O 


—— — 
VINHO EXPORTADO. 
Pipas A. 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 31 de Ou- 
9 6 
Despachado de * 
Currente, ces ceeceerormo 4 
Dito em 27 e 28 do cur- 


rente, 
Para Ingluterra.. 


PARTE, MARITIMA. 
LISBOA 17 DE NOVEMBRO. 


Embarcações entradas. 


licante 15 dias e de Peniche 3. — 
Caixamarim hespaahol Maria Josefa, cap. 
Ro Sapata, cevada ao seu consul. Desti- 
na se para Marim, e vem arribado por cau- 
sa do tempo. 

Arribado da altura das Berlengas 24 
horas, — Hiate Dons Amigos 2, mest. Fere 
reira, varios generos. Destina-se para o 
Porto e vem artibado por causa do tem- 
Po i 

2 


Terragona 12 dias, — Patacho hespa- 
nhol S. José, mest. P, Sobinna, aguardente 
au seu consul. Destina-se para Santander 
e vem arribado por causa” do tempo. 

Idem 22 dias e de Malaga, — Pata- 
cho hespanhol Novo Rayo, cap. J. Serra , 
varios generos ao sen consul. Destina-se 
para =sntander, é vem arribado por causa 
do tempo, há 

Sandywall 32 dias e de Hanover 92, — 
Brigue noru-gnez Frethiof, cap. 1.8, Umber, 
madeira a Torlules. 

Plymouth 9 dias. — Escuna ingleza June, 
J. Geun, ferro a W. Adam. 

Pork Albert 3X diase de Cork 2, — Pa- 
tachoinglez Rolina, cap, K. Yung, ferro e 
manteiga a vrdens. 

Loanda 87 dias. — Escuna Lici, cap. 
Vavares. 

Catania 38 dias. — Escuna ingleza Ra- 
pid, cap. J. Pears, enxofre a orders, Dese 
tina-se nara Liverpool e vem arribada por 
causa do tempo e com falta de wantiwen- 
tos, 


cap. 


Sahidas. 
Glasgow, — Vapor inglez Ignez de Cas- 
tro, cap. E south, fructa, 
Portimão. —Cabique Senhora da Pieda- 
de, mest. Santos, encomendas, 


VIANNA DO CASTELLO, 
22 a 26 de Novemiro. 


Embarcações entradas, 

Tertã Nuva — Patacho inglez Richard, 
cap. Godfrais, 29 dins, bacalhau, 

Cardiff, — Escuna ingleza Pearl, 
Bennett, 8 dias, carvão. 

Lisboa. — Patacho Amisade, 
3 dias, sal, 

ldem. — Hiate Neptuno, cap. Guerrei- 
ro, 4 di fazendas. 

Hull, — Escuna ingleza Jane Sanjer, 
cap. Julin Amenys, 21 dias, nduella. 

Setubal, — Escuna Victoria, cap. Re- 
cha, 4 dias, sal. 


cap. 


» Cup. Puga, 


Sahidas. 


Nestes dias não sahiu ombareação ak 
guma. se 


PORTO 27 DE NOVEMBRO. 
Embarcações entradas. 

Portimão. — Hiate Novo Especulador, 
cap. Sousa, 15 dias, figo ao cap. 

Lisboa. — Vapor Duque do Porto, cap. 
Sena, à dia, passageiros é encommendas 
á C. Luso-Brasileira. 

Saludas, 

Aveiro. — Hiate Bom Jesus e Almas, 

cap. Gomes, lastro. 


Setubal. — Hiate S. João Baptista, 
tap. Rosa, lastro. 
Maranhão. — Galera Aurora, cap. Lo- 
pes, sal e passageir: 
IDEM 28. 
Embarcações entrulas. 


Neste dia não entrou embarcaçã 
guma. 


Sehidas. 
Setubal. — Iiute Novo Viajante, cap. 
Lindo, lastro. 


HOJE 29 DE NOVEMBRO 
às 9 horas. 
Entrou o vapor inglez Donro. 
Fica. fóra da barra as escunas inglezas 
Oporto of Dublin, e Jane Sawyer. 


O COMMERCIO. 


ptuam-se 1.º os presidentes das mezas que 
podem votar nas assembleas a que presidi- 
rem ainda que ahi senão achem recenseados 
— 2,º os cidadãos que não se apresentarem 
munidos de accordãos das Relações mandan- 
do-os inserir como eleitores, e que ainda não 
estiverem inscriptos. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos, se mandou aflixar o presente e outros 
da igual theor nos lugares mais publicos e 
do costume. 

Porto e sala da commissão do recensea- 
mento do 3.º bairro nos paços do concelho 
23 de Novembro de 1854. 

Luiz Brandão de Mello , 
Presidente. 


Theatro de S. João. 
COMPANHIA ITALIANA. 

3º recita do 2.º mez theatral. 

Quarta feira 29 do corrente. 

Representar-se-ha a opera 


HERNANI 


Principiará às 7 3 horas. 


“MMNIN, 


EDITAL. 


A comissão de revisão do Recenseu- 
mento do 3.º Bairro desta Invicta 
Cidade do Porto. 


Faz saber: que em observancia do 
Decreto de 31 de Outubro: proximo 
passado do corrente anno, terá lugar no 
dia 3 do proximo mez de Dezembro 
pelas 9 horas da manhã a eleição de 
um Deputado da Nação, e para esse 
tim haverá 

QUATRO ASSEMBLEAS ELEITORAES. 

A 1.* que será na Parochial Igreja 
de Cedofeita, comprehende os cidadãos 
da dita freguezia residentes nas ruas de 

Boavista. — Bragas. — Cedofeita. — Tra- 
vessa de Cedofeiia. — Breyner. — Rosario. — 
Principe. — Boa Hora. — Campo Pequeno. — 


Torrinha. — Priorado. — Paz. — S. Paulo. 
Saudade. — 25 Julho. — Carvalhosa. — Tra- 
vessa da Carvalhosa. — Igreja. — Cruz. — 


Travessa da Figueirôa.— Aguas Ferreas.— Tra- 
vessa das Aguas Ferreas. -— Mello. — 9 de Ju- 


lho. — Praça do Exercito Libertador. — Tra- 
vessa dos Arcos. — Quinta Amarella. — Tra- 
vessa de S. Paulo. — Vallas. — Bouça. —— 


Travessa da Bouça.— Monte Captivo. — Bur- 
gaens. 
A2.º que será na Real Capella de Nossa 
Senhora da Lapa comprehende as ruas de 
Almada. — Campo da Regeneração, — Ger- 
malde. — Largo da Lapa. — Ilha da Lapa. — 


No dia 18 de Dezembro pelas 10 
horas da manhã, na Praça dos Lei- 
lões na rua do Almada n. 66, se ha 
de proceder à arrematação pela raiz de 
uma morada de casas de um andar com 
os n.º 214 a 216 na rua de Santa Ca- 
tharina, louvada em 960:000 réis — 
Uma ilha na praia de Miragara com 
quatro casas terreas e uma de um an. 
andar, louvada em 144000 réis, — 
Na rua Bella da Princeza uma morada 
de casas de um andar com os n.º 245 
a 248, louvada em 620:000 réis, — 
Outra pegada, terrea, com os n.º 249 
a 251, louvada em 480:000 réis. 
Outra, terrea, com os nº 253a h 
louvada em 480;000 réis. — Outra, pe- 
gada, terrea, com os n.º 250 a 257, 
louvada er 180:000 réis. — Outra, 
pegada, terrea, com os n.º 258 a 259, 
louvada em 320:000 réis. — Outra, 
pegada, com os n.º 260 a 262, de um 
andar, louvada em 360:000 réis. — Ou- 
tra, pegada, com os n.º 263a 269, 
que são duas propriedades unidas de 
dous andares, louvadas em 2,400:000 
— Outra, pegada, com os n.º 271 a 
272, de um andar, louvada em 8003 
eis. E mais, pegado, um terreno com 

portas com os n.º 273 a 275, lou- 
vado em 120:000 rêis, 

Cuja arrematação se faz por exe- 
enção que os Directores do Banco Com- 
anercial movem a Antonio Simões Basto. 
ivão da execução Bandeira, e da 
Praça, Lima. (295) 
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Monte da Lapa. — Rua da Lapa. — Quartel 
de Santo Ovidio. — Rainha. — Travessa da 
Rainha. — Salgueiros. — S. Braz, — Travessa 
de S. Braz. — 16 de Maio. — Pinheiro. — Tra- 
vessa de S. Carlos — Coronel Pacheco —Tra- 
vessa do Coronel Pacheco — Praça do Coro- 
nel Pacheco — Toda a freguezia de Paranhos. 

A 3.4 que será na Parochial Igreja de 
S. Pedro de Miragaya comprehenderá os Ci- 
dadãos residentes na dita freguezia de 

MIRAGAYA, E DE MASSARELLOS. 

A 4. que será na Parochial Igreja de 
S. João da Foz do Douro, comprehende os 
cidadãos residentes na dita fresuezia de 

S. JOÃO DA FOZ, E DE LORDELLO. 


E outro sim a mesma Commissão para 
regularidade da Eleição faz publicos os seguin- 
tes artigos do Decreto de 30 de Setembro 
de 1852. 

Art. 55. Nas assembleas eleitoraes não 
se pode discutir ou deliberar sobre objecto al- 
gum estranho ás eleições, tudo o que aiém 
disso se tractar é nullo e de nenhum efeito. 

Art. 57. Nenhum individuo pode apre- 
sentar-se armado nas assembleas eleitoraes, e 

ao que o fizer ordenará o presidente que se 
* retire. 

Art. 60. A nenhum cidadão é permitti- 
do votar em mais de uma assemblea. 

Art. 61. $. unico. Não são admittidas 
listas em papel de cores ou transparentes, 
ou que tenham qualquer marca , signal ou 
numeração externa. 

Art. 63. Ninguem póde ser admittido 
a votar, se o seu nome não estiver inscri- 
pto no recenseamento dos eleitores. Exce- 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
DO PORTO, 


Por ordem da sub inspecção geral 
dos correios e postas do reino, torna 
à antiga pratica a sahida do correio 
desta cidade para Lisboa, fisando sem 
effeito a mudança que fiz annunciadr 
nos jornaes desta cidade 16 do corren- 
te. - 
Porto 28 de Novembro de 1854, 

O administrador , 
Munoel Jonquim Lobo. 
(299) 


AVISO. 


Na quarta feira 29 do corrente mez 
terá principio a novena a Nossa Senho- 
ra da Conceição, na igreja dos extin- 
ctus religiosos de S. Francisco. 

Pelas 6 horas da manhã celebrar- 
se-ha uma missa solemne. e pelas 4 
da tarde a novena. (294) 


DIAS & FILHO, Reboleira n. 53, 
teem para vender — Piannos, Aduela 
de pipa de Quebec, dita de meia pipa e 
barril d'America, Agua-raz em latas, 
Chá hysson de superior qualidade e di- 


versos preços, carvão miudo, e chupeos 
de palha. (eb). 


ORE EO 
PORTO E COIMBRA. 


Acasam de receber pelos vapores 
Teabal e Bretagne um grande sorti- 
mento de quinquilharias, entre as quaes 
recebeu uma collecção variada de es- 
tampas, estojos de cirurgia, de mathe-| 
matica, puchadores de christal, caleches 
para crianças, lanternas maritimas para 
escada e quartos de dormir ,f araúhas | 
designando os destinos, espanadores de 
pennas, pennas d'aço de superior qua-| 
lidade, espelhos para barba, curbas, 
esquadrias, lapizeiras e caixas de tin- 
tas. para desenho, de superiores quali- 
dades, uma linda coliceção de benga- 
las com lindos cabos, bombas para 
regar jardins de novo systema, aumo- 
niéres (sacos de viagem) espelho de 
boca" thermometros , canecas de fayan- 
ça com tampas, caixa de sardinha pre- 
paradas por um novo systema, diver- 
sos vasos de vidro imitando a louça da 
India, uma colecção de balanças, lin- 
das caixas de cartunagem guarnecidas 
com papel, pentes de cabello, polvari- 
uhos, sacos e mais utencilios para ca- 
ça, pistolas, conservas, doce de calda 
de diversas qualidades, tinta descrever, 
prensas de copiar cartas, e livros para 
cópias em branco, globus terrestres, 
ho de Champanhe, garrafa a 1:200, 
meias garrafas (00 réis, uma collecção de 
albuns de 360 a 20:000 reis, lampiões 
para salas, úma linda collecção de quadros 
com diversos assumptos, imitando o mar- 
fim, escovas para fato e dentes, cachim- 
bos para fumar, papel de escrever, 
francez inglez, caixas de rapé, seringas 
de nova invenção, carteiras para papeis, 
mostarda diaphane, ete. que vende por 
preços commodos, (297) 


Sabbado 2 de Dezembro pelo meio 
dia na Praça da Cordoaria Armazem 
N.º 1, a Requerimento dos Curadores 
Fiscaes Provisorios da Massa fallida de 
FRANCISCO TEIXEIRA PINTO 
GOMES , se hão-de arrematar 59 pipas 
com Vinho de diferentes qualidades 
e utensílios de Armazem. [298] 


Achando se vago o lugar de profes- 
sor do, ensino primario da escóla da 
freguezia de S. Nicolau desta cidade , 
e tendo de prover-se naquele snr. que 
se achar legalmente habilitado, e de 
quem tiver melhor informações, em 
quanto ao seu comportamento politico, 
civil, moral e religioso, a mesa da 
confraria do SS. da mesma fseguezia 
convida a todos os que se acharem nas 
referidas circumstancias e pertenderem 
aquelle lugar, para que apresentem os 
seus documentos na mão do mordomo 
director da mesma escóla João Evan- 
gelista Gomes Pinto, morador em Cima 
do Muro n. 183 a 185, até o dia 20 
do proximo futuro mez de Dezembro. 


(292) 


FRANCISCO JOSE” GOMES 
VALENTE, mudou o seu estabele- 
cimento da casa dos pontaes verdes no 
Largo da Feira, para o mesmo Largo 
n. 40 e 4t, aonde continúa a vender 
por preços rasoaveis todos “os generos 
de mercearia -— queijo, manteiga, chá, 
&o., &e. 

“Tem crra” nyssox, de 750, 800, 
900, 960, 1,000, 1,100, 1,200, 1,300, 
e 1,440; uxim de 960, e muito fino 
de 1,200. (291) 
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Na Viella de S. Salvador (trazei- 
ras da rua das Congostas) ha um abom 
armazem para alugar, proprio para ce- 
reaes; quem o pretender falle na dita 
rua nºº 158 a 160. [66] 
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FEDERAÇÃO IBERICA 


ou idéus geraes subre o que convem 
ao futuro da Peninsula. 
Contem interessantes artizos e q 


projecto das bases para a constituição 
dos estados unidos da Iberia. 
Vende-se : no Porto nas diferentes 
lojas de livros, e na de Fonseca na rua 
das Hortas n. 153, Lisboa na do snr, 
Lavado, e em Coimbra na do en 
Mesquita. Preço 80 réis. 


AVISO AO POVO. * 
Relativamente a Cholera-Morbos, 
por José Romão Rodrigues Nilo, 
Vende-se em Lisboa rua Augusta 
n.º 8, — Praça de D. Pedro nº 52, e 
em caza do auctor. (226) 


“COMPANHIA LUZO-BRAZILEIRA. 


DUQUE PE DO PORTO. 


Samira! para Lisboa este vapor, 
sabbado 2 de Dezembro ao meio dia 
em ponto. 

Porto 28 de Novembro de 1854. 
(296) 


Para Pernambuco. 
Sahirá com a possivel bre- 
vidade a barca FLOR DA 

MAIA, capitão Juse de 
Azevedo Canario: para car 
ga e passageiros tracta-se com o caixa 
Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
radores n. 59. 
Precisa-se d'um snr. medico ou ci- 
rurgião para o mesmo navio. (279) 


Para o“Rio Grande do Sul. 
Vai sahir com muita brevi- 
dade o brigue MACHADO 


gb 1º., capitão José Gomes da 
Silva; quem no mesmo quizer carregar 
ou hir de passagem dirija-se a Bernar- 


do José Machado, rua de S. Chrispim 
n. 19 e 20. (286) 


Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA BUSSACO. 


Sahirá no dia 3 de Dezembro, 
Ainda recebe alguns passa- 
geiros. 

Trata-se com José Marques da Costa 
Junior, em Cima do Muro n. 7 ou com 
João liduardo dos Santos em Miragaia 
D. 15. (258) 


Para o kio de Janeiro, 
É A barca ADELAIDE, capi- 


tão À. A, da Rocha, vai sahir 
com brevidade; quem quizer curregar 
ou bir de passagem dirija-se a João 
Adrião da Rocha na Rua Nova dos in- 
glezes n. 18 e 19, (255) 


Para o Pará. 
A barca portugueza PARA. 
ENSE, capitão Adrião Joaquim 
da Rocha. Para carga e passageiros tra- 
cta-se com Lourenço Costa, na rua 
dos Inglezes n. 60, ou com o capitão 
a bordo. [289] 


Para o Rio de Janeiro. 
E A barea TAMEGA , capitão 
Oliveira, proximamente chegada 
daquelle porto, com a feliz viagem de 
+0 dias, vai sahir até ao fim do proxi- 
mo mez; quem na mesma quizer car- 
regar ou hir de passagem, dirija-se a 
José Bernardo da Silva Medon — 
criptorio em Cima do Muro, da Lada, 
n. 255 e 256. 
. Preciza-se para o mesmo navio, de 
um sor. cirurgião. [270] 


een — 
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